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O uso de polímeros na agricultura permite prevenir germinações prema-

turas, uma vez que impede, de certa forma, o contato físico-químico 

entre o embrião e o ambiente. Filmes poliméricos, com características 

hidrofóbicas e baseados em proteínas com alto teor de aminoácidos, 

têm sido avaliados como revestimento em sementes de plantas agro-

nomicamente importantes. Dentre os polímeros naturais comumente 

utilizados, zeínas e quitosana têm destaque entre os mais empregados 

na elaboração das soluções de cobertura, em virtude da grande dis-

ponibilidade dessas proteínas na natureza. O objetivo do trabalho foi 

avaliar o potencial de utilização dos polímeros naturais zeína e quitosa-

na no recobrimento de sementes de forrageiras tropicais com vistas à 

utilização nos sistemas de integração lavoura-pecuária, em semeadura 

simultânea com a cultura agrícola com a finalidade de retardar a ger-

minação da forrageira. Sementes das cultivares BRS Piatã e Xaraés 
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(Brachiaria brizantha) e Massai (Panicum maximum x Panicum infestum) 

foram recobertas por imersão nas soluções de zeína (0,4%) e quitosana 

(0,2%) e secas ao ar. O experimento foi realizado nas dependências da 

Embrapa Gado de Corte, e as sementes recobertas foram semeadas nas 

entrelinhas do milho safrinha em plantio simultâneo, com taxa de 6 kg 

sementes puras viáveis por hectare (SPV/ha) para BRS Piatã e Xaraés e 

de 4 kg SPV/ha para Massai, em blocos casualizados, com quatro repe-

tições e parcelas de 3,2 x 2,2 m. Foram avaliados o número de plantas 

emergidas e a altura de plantas, até 50 dias após a semeadura e em 2m 

lineares por parcela. Paralelamente a essas avaliações, realizou-se teste 

de tetrazólio e teste padrão de germinação. Não houve diferenças entre 

os tratamentos para a velocidade de emergência, altura das plantas e 

para todas as avaliações e cultivares testadas em campo. As menores 

porcentagens de sementes germinadas, bem como os menores índices 

de velocidade de germinação, foram encontrados para sementes poli-

merizadas com zeína.
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